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ANO I

'I' requlsito indispensavel a Cdpac;cta
de técnica e dedlc... cão ao trab�lb(

5.) I<elllodeleçlio total e compt�
AS EU:'lçOeS PRESlDENCIA· ta dI:! justiça nacional, quer qu�nt

es NOS ESTADOS UNIDOS. á orgsnisação �e process�> �u�quanto aos cornponentea, "Isanel.Nas eleições realisadas a ($ do u�iformidaoe, l.ndepe�denci4, �r�corrente;nüs Estados Unidos, para tuldade e celeridade.' ..!
Presidente da Repubú'ca,saiu e/ei. 6'.) Difusão ampla uniform� di
to, por enorme maioria, o candidaxo .

instrução publica, proporcion4nd'democratico Franklin Roosevelt. 'a educação ao povo ao envllri d,
O seu competidor, que foi o atuo formação de falsas elites, cúr'i/ndQ

al Presidente snr, Hoover.obteve pou- se com carinho especial a educaNão temos ambições pessoais e nem somos instrumentos co mais da metade dos vot�s do ção profissional e clvíca.
id d � t liti . deremo seu adversarto. Como t se- 7) o

.

li I d
.

de parti os ou e C1�rnpamen o pou ICOS, mas preten eremos

I hido o candidato democratico sus-
.,eVI$ o comp eta

ei;f:pusinterpretar.os. an�_eIOS e as necessidades de uma classe -. a tentou na sua plataforma duas me-
tos, divisão equltatlve dos seio.:

,

d
- vw> v: com a União, introdução 1m

quasl unanimidade a população desta comarca - e prepa- didas de grande importancia: a S11 posto terrltorial progressivo, ei.ra-Ia para pqdeYffida. e coesa� defender seus intêresses, !pressão d� :lei seca; e a �lmiuui- tinção dos Intifundiós, tornando ii

. dispensando os-venaes intermediarios que usaram e abusá, cão dos �lfelios aljamjeganos. .

terra. ecesslvel a todos, e o impos
<,
ram de sU"<l'-i-rlgen'Uidade para auferirem proventos pessoais. -0- to proporclonat á fortuna de cad.. :

_�/:r=- .

_ .' _

-

õ S
um e á su.ft capacidade contributiva

Revolucionartos combatentes e de ideais definidos. não AS ELEIÇ ES ALEMA 8.) Int\!lsific&çtio sistemat1ca do,;
.. podiamos, ném devíamos permitir que as classes

-

agrariasPARA meios de transporte de mod L 8 ha. �

-unl'ca
_
base trrme e indlstrutlvel de nossa o€-OO!lom.J3-1 -conti- .

O REICHSTAO vermaiorligaçlío 'entre os e4�.o,i- e melhor expansão cumitclar.
nuassem no mais completo e criminoso abandono, lembradas Nas eleições que se realisaram 9.) Saneamento ruràl, enêal1tJ;�

., .' pelos governos passados, constituidos de pessoas e classes em. toda a Alemanha para renova- nharnento das populações plifa Q
.

'parasitarias, alheias ao progresso e as necessidades dos cõo do Reichstag(Camara dos Deon- campo.mediante condições dif�reD'"
lavradores, somente quando precisavam de eleitores ou dos tados),emfills do mez decorridovota- t:s. de vid� e hú:i.lidúdes propor -,

mm cerca de 36.000.000 de eleito clonadas, slstemaftsando as Inicia-contributos para a manutenção do Estado. res.isto e, 79 ola cio eleitorado. tivas particulares. ._

-

T

.

d b
. Obtiveram mais votos: (JS hitleria- .' 10) Abolicâo---cômpleta e-:'lnle-.Foi a campanha liberal.é a revolução e outu ro ás quais .- -

Inos' 11:70.5.256/ --ós' socia istas gral. do ,p.rüte..:io�istno, �di8nteos agricultores dedicaram, todss as suas energias .e entu- 7.z.a-i.2fô'if"-os comunistas $:972.882 medidas grfid.tlvas. tendentes
siasmo, que vierarn.deseertar-lhes as mais risonhas esperan- os caiolicos centristas -'4:228.322: aquele fim.

ças e a consciencia de seus direitos politicas até então cons- os nactonoltstas 3:'161.626. . II.) Tr�nsformaç,iio da repre-
purcados, Os outro� partidos não alcança. sentação diplomatica brtlsileira de

-

ram um Im/hão de votos. modo a torna. la também represen-
, Embora, as promessas dos propagandistas da ,« Aliança I As c:adeiras (582) ficam por canse tacão .comerclal no extrangeír»,
Liberal ". na maioria, não fossem cumpridas e alguns proce- g�l��te assim distribui�as:19S aos )2.) Exercito condicionador da:
res da revolução renegassem grande parte dos principios Illtleristas.�22 aos scciattstas, �OO instrução e educação civlca, habl-

d
.

I
.

h d aos comunistas, 10' aos catoucos litado ao preparo e fabrico (lo ma-
que pregaram urante.a g �rlosa .campan ai que prece eu a

centristas,52 aos
..nacionalistas, etc. terlal belico e militar. \.

queda do�governo reaclOnano, hOJe, como a 1. de março e a
.

-

13.) Marinha mOdernisàd&)dom
O tubro de 1930, estão inabalaveis no firme proposito de

C
Ineioll proficientes de m()d'h�8irj.

_ fazer .!.'ealizar na integra 9' programa revolucionario.
. . ongresso gir e encaminhar a marinha ·mer.

cante, e intensifiC8(. a induJtria da.
O. generoso sangue derramado pelos inumeros martires I R I'

· pesca...
. , J«!

que tombaram- no càmpo da luta, defendendo os mais sa- evo UClonarlo 14'rRegul�mentaçlio da rmprcn�·
'd' á t' I f ã d 84 de modo a elevar o nivel mon!grados I e�ls,. ser o es Imu o para a con muaç o a cam- Promovido pela II Legião Civica do jornalismo brasileiro, evitando

panha patnotlca por ele� encetada e que tornou·se �ara os S de JIlIl'í ", inaugurou-se 8 16 do o impressionismo e a publi;:idad�brasileiros um compromIsso de honra· Nunca, em hlpotese corrente. em Rio de Janeiro, o
.
do escandalo, ;h:[.;;

alguma, estes camp.oneze's trairào a memoria dos glo.riosos .gra.nde Congres�o Revolu.cionarlo. liS,), Re�r�e�entação de c.t�es.
mortO! recuando do caminho por eles desinteressadamente ..

São �s s:gulntes as leses que se�Çao el�ltBrl1l e eleições !-.ire-
t· d

'

,
'.-

- ;}l) '. -serão discutIdas pelo Co�gresso � tas gradativas. '-

..raça o.
.

t;, • !. 1.) :""eis sociais de proteç40 ás I 16.) Regimem pa.rlamentaGeil'
Este periodico, que surge no momento PfopicicW'jlropõe- classes pro�etaria'S e trabalhadoras ponsabilid�de nt.h1ist�illl, �set

se organizar as forças desta laboriosa e. nobre classe em geral, �1�dic8lisaç!o de classes f !hos tecnlCO� e r�pre.se. aó
'.

h
: .' .. ,

,.r ��. - e cooperatIVIsmo.' Igual dos Estados� ,

.

em plena harmOnia com o - programa, on.esto e sl.nce.. 2) Revisão �as tarifas alfa�deg8. 17�) = Medidtls ãe emer f11a.'
r�mente. adotado' pela esquerda revoluclo�a�la, que satisfaz rias progr�sslvamente di'!1:nuidas 8) punição. severa. ju�ta,

dles,OS anseios de todos os trabalhad6res braSIleIros até compl�ta. e absoluta liberdade
I ponsaveis pela �uerra civil, fis,

�

f
de comercIo. ,caça,? dos bens dos politic .s.;:en�Empregaremos pqis, os nossOs melhores es orços para 3.) Difuslio de todos os produtos volvidoil, expulsão dos extr �lj!l�.congregar os agricultores desfa rica e abandonada zona pa- de exclusividade nacional pela me- ros que concorreram para O'�pVii"

ra, conscientes de sua força e seus direitos, ,marcharem Ihorla de q.al!dade e maior expan· menta
.. ani�stlad?s apenas OS�dà'�

para a conquista dum futuro mais harmonico com o progres.
s40 COnterei41. dos e runCIOnt:lrlOIl subaltern���

d h 'd d 4.) RevisAodo 9uadro do fundo- b) formaç.4� em 540 ?llIJto;�liIru80 a umanJ a e, nallsmo pllIJllco, l�pol3do-se cumo governo ervll}, revoluC'jol1ari� elç.

IARCANDO .NOVOS RUIOS
I VlHIBDAOES

.,I"

,.

E' tradicional na imprensa expor .tib,-"p,ritnéiro 'I"!umero de
um. periodico o programa pelo qual se- D.iterá. e nos, obe­
decendo a esta justa e velha norma, não queremos deixar du
vidas sobre nossas diretrizes.
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"O Camponez" C�;::A���� ,CASAMENTO AGRICULTUR!
.

e Clementina Mayer
__o

,
•

Ádrninis .ração e oficinas: Pr aça ],
" i '0" 'f' .

d
'

Anita (Iartbaldi - Urussanga. Participam aos seus parentes e I 'umo e·m cor a e seu preparo
I pessõas de suas relações, o contrato .

NOTA: Toda a"corresponden-1 de casamento de sua filha Vanilda Depois dc 'Colhidas as folhas do fumo - diz o sr, José Maria Salles;
da d. ve ser endereçada !:lo. l{ed�-1 com o snr Silvio de Brida. no Brasil Cacâoeiro=« vão, estas, para os esta'ei-os, com ou sem 05 ta-
ter-Gerente - Lauro M�rhns. I '. los, e, ahi, permanecem pelo espaço de oito dias, mais oa 'menos, <á_-

Silvio sombra, e em lugar arejado.
'

,

ASSINATURAS (! Retiradas dos estaleiros, as folhas; que devem apresentar uma tôr
Ano ", • . • •.•• 10$000 Vanilda ; marrou, uniforme quanto possível, f! contendo, ainda, certa h,!mi4ad..e
Semestre • . . .• 5$000, -Apresentam se noivo [tlram-se-lhes os talos d> modo' seguinte: torna- se' a folha, dobra-se-a

I t no sentido do comprimento, com 11 parte extrema para cima; segura-se
Pagas adiantadamente- : 20-//-934 I com a mão esquerda quasi na ponta da folha, onde o tafo apresenta a

_____________
, _. I mesma espessura das aervuras meridianas: com- as unhàs do polegar-e

SOCIAIS II

H M'I 'n
' do iildicadordamãodireita,cortase o talo no ponto indicado e pu-

I· ugo oe man i chase-o rapidamente, para que saia sena rasgara folha. Em/seguida'
_

,

,

. .

-

'1 a esta operação, as, folhas são arrumadas em m,as'i,os de 50 O,U 1 OO.� .... "

�'NIVJ:iHUiARIOS: d 11 d 1 d b á d f• Acha-se entre nós ha vartos uas, i co ocan o-se a parte a a e so reposta ,

e outra olha, unidas ponta
Trancorreu a /6 do -corrente o

o snr.Hugo Moelman, represen�ante, com ponta. . �
.

aniversario do DrJoão. de Luna Frei- da Casa Moelmann S.A.,de FlonarLO-11 Terminada esta 'oper�ção, se�ue-se o enrolamento, PU íabrlco do
rejuiz de.Direito desta Comarca. polis.' ,fumo em corda, �a maneira seguln.te: tornam-sealgemas folhas (con-
(O Camponez «, envia felicitações. . forme a grossura de que se deseja IS corda, 6·8, etc.}; com a mão es-

""" I VisihlS Hourosus querda, um euxiliar l'egu�a .

as po?ta das fol.hllS e imprime-lhes'
Fazanos amanhã, a Exma. Snra. I

,

, un�a �orção pm:l o la�o direito; torcld?�, estas, J.nt�m-se nopé das'
D.Satute Ferrara, esposá do nosso' " T�vemos o prazer de =»: �LO I prunetr IS ou�raS, e assim se proced� ate haver comp,'rlmen�o sufíicien-,

amigo snr.Aniottio Ferrare. domingo passado, a. grata vlsl�a te, que permítta o enrolamento, em pao de grossura conveniente, aper-
Á distinta aniversariallte,O Cam- do Dr. Ormeu Jun�uelra Bot�lho,lr- tando se bem.

, ,'. .' _

ponez)envia sinceros parabéns, au- mão do nosso esttnl(1d? amigo Dr.
.

Na preparação da corda e, preciso ter-se o CUidado d,({ collocar as
(rurarido a repetição daquela data j.funqueira Botelho, Diretor da Ca. íolha« com a parte destalada para dentro. Os r6105" uma, vez prepa-
ó

longos anos Carbonifera de Urussanga. i,i'ados. são levados ao sol não muito quente, durante Itlgl1ma,� horas
por .

; em pé, encostados á um v__aral, tendo os pes sobre uma taboa: e reco-'

Ih' t P blicos
I lhido á tarde. Quando o rolo começa a ennegrecer, não 'fai mais ao solMe oramen os U .

e naturalmente, estará frouxo: então, enrola-se em outro pao.bem aper-'
,

• ..
t rdo, começando se pela parte que esteve exposta. Quando '(]"ful1J,').

Estão em andarnento 8S obras da de �ão, Bento, com o auxilio
I estiver cu fado, começa ii apparecer o �el e até que _fique bem preto.

para construção do Jardim â Pça . fornecido pelo. Governo do F.st_ado I vae-se passando-o de páo em pá0, do ségnlnte inodo; durante -os 30
•

Anita Garibaldi, nesta Vila, estan- e pelos neg.oclbDtes e ,�"zendelr(l5, primeiros dias, vra-seo duas vezes por dia; 'de 30 a 60' dias uma
(io adiantado o aterro qo�. daq�elll rt'gl�o. ,A direção. dos vez, e de 6íh1 {j(} dia��' vira-se CL)m intervallo de um dia. Depois de 99
é grande. _ _

serviços sera .e?t�egue ai>, Fiscal dia, o fumo e-tara prompto e póJe ser ernballado ern ralo de bananeira,
Tendo o c�minhã\l quo fazia es- Geral do Munlcl,pIO: '.

ou folha de' mi.ho, cobrindo-se, tudo, com pano.
I

'.
' t,

te serviç0.se avariado, o Prefeito foram c.on"trt�ldIHI �Iv�r�as I' Para I) fim d0 -eflrolamento, pó .lem ser fabricados iJpparelhos rustico�,
mandot1 hzer o mesmo cQm carr05 ponhs II botlr05, n�ste dlstnto e semelhantes aos emprfgados nas ci!!terna�.
de bqis,ê:'tapdo empregados nesse nos de �OVtl. Trevl!lo .... Coo;1 ,e
trabalho 8 c'.arro�.

- Morro di1 ,Fumaç'l, danlllcados pe- .

O.-sl}r"lç� do-me;o_fjo_q�� t.iflh_ la� �,J!ti!Dl\� chuva!!.
. Fernando Bainha I.

Bstão ag-uardimd? prepa.ro para
ficado pa_rallsado alguns dlllS, de-

.

O Pref81l� do �e esque;eu dd

I '

_' . lulgam�n�o os �e-gull1t;,;s hllo�:
"ido á falta de pe_dra� prepar�das ��Iha .1Isplraçl1o dos hljbltant�� FalecC'u a lO do corrente I'

. 1) Ação samaria de cobrança doe
para o as�entamento. vae conttnu- dCl:ta VIla, Palermo, etc.de reah I ,_

I dlVlda em que sã\) autor 3 V '

ar a semana VIndoura: .em vista sar a cons�rtsção d�. estrl1d� para 1 ne�ta VIla, o snr ..
Fernando I Luiza 'Nichele & Filh� e' réeo Jo":�

de já se ter pedras sufICientes.. Novo Homont�, (1(11. 12),aftm .�e I B"mha,que h'a v:mos anos VI-I Pa�alli. •

-

Estão empregados no servIço encontrando ali .ada Serra dO' RI.o nha exercendo o carg0 da Ta-l '"" . .

da eícavação para o aterro e no do Rastq, comufilcal·a com a regi- I
b rão de Notas I, 2) ,Ação Qx",c�tI.,a camblana em

a arelhllmento do mesmo uma Ao serr�na e atrai.r' para aqui. o; e I
�

.

. ,

que e aut�J: Jaclutho .Tasjo e ré-,)

tJrma qe' 8 homens -sob. a. d.ire-ç!o comercIo daquela Tlca zona' . ,I O extmto'que era.mUito �s- 1
João Balista Valsechl.

do Fiscal Geral do MUntClpIO.
F

e,

ed d
: timado no nosso Ille:o socIal.:

O tempo correndo bom, .e�p�-
'

esUVl a es I deixa viuva a Exma.Snra. 00- ! -0=

ra-se ainda este ano, dar-se IOICIO '1' B
.

h }' S"•

di' amento para o qual R I·
e ! fi Ia aIO a.

.

ublram a cOllclu,ão doJuiz pa ..

ao alar n I. e Iglosas
I ,.

• • ra I t .

iá se acha ápalavrado um profls-. ' A famllía enlutada O Cam-, lU �a:ne� 0,_
.

sioaal competente. '. . ponez envia sinceras condo- t' t) A Justificação produlida pOr'
A Prefeitura remodelou a rua Reahzar·se·ha, .no dIa 27

1
. , �Ieu�erio Antonio do Canto plr'"

.

t' á d
.

t f t' 'd d d enclas. "

q

�uy BarbO's&, que segue a e ,es- O corren e a es IVI a e e pn)var seus direitos croditarios
trada que co�duz a Nova Ve.neza Santa Catarina, na ESlação i ! coutra Malvina Gomes aO. Cant.o,.
que em ocaSIãO' de chuva, heaTa

C I I Movhuellto ,,'orl'IISC I .. . .'
.

' ..

t 'tavel sendo idea do oca. I 2) A Justificação proillllda por'
quasltnransl , A lOh d ã t

. EI' B' t'B d' b
Prefeito, do, mais adiante quan- S' ora� a maIJ

.

era j CIVEL '

f
Isa. I,na I or IgnQ!l,par� o ter

d for.ças do orarlo permitirem, logar o- benZImento da Ima-I pertms�ão para a .ven�a do bens
o as

• .

I
dIJ menores SdUi ftlh()�

,prolongaI-a ate á propnedade do gem chegada recentemente João. Pedro da Rocha, SUA mu-
.,

�n·r. Emitio Costa. á margem da de Porto Alegre. Iher .e .outros, .por �eu advo�ado -()---'
.

.mesma estrada. As 11 horas haverá. missa Dr.SllvlDo Moreira LIIl_111 So�rJO,ho pt
-

" d'd ,,' ..
'

.

,

V!O' se reencetar brevemente os '

, apelaram para .o Supenor Tribunal, \)1 procd I, a,a r ..qu ..mnento da

trabalhos da Avenida Siqueira COrp serr�ão, pelo Rvdo, Pa- de Justiça do �stadotda sentença I CO'mpanhi� M..tropolitana por seu

çampQs, até á .terminaçlo dos dre Domlnom.
. _

doM.M. Dr.Juiz de Di!eito �a Co- advogado, vistO'ria n03 terren.os de
mesmos, constrUIndo-se o mure As 13 horas proclssao. marca de Tubarão,no Impedlmeoto ," .'

.

'. .

-

'.
I

do alv8naria de fron�e ao,s terró- Haverá tambem inumerOi do de�ta,. na ação de f011ça nova l�aqulm M!lz�uc�e " Jose OgiIO'O,k_
n�s do soro An�onlo B� Bátti, divertimentos, sendo todos os ! e�poltattva que contendem com Ja- sltuado� no dl:itnto do N()v� Vens:.
ruim de torna� a dita B:veulda retá

t bflh' t d I clntho Tasso o sua mulhe�,por 049 za ,na ação, de força.. no.,. ex:polia-­
e- por consegutnte mais elegante. a os a I an a os por uma

se conformarem com a mesma sen- . .' ,..

'J .'

�. Y'o iniciar-se ,422 do- cOfren- das me1hotes bandas de mu·1 teQça que deu ganho de c�usa à I tlva tine 05 mesmos.m()vem no ,UI-

to os concertos da Serra e fatta· I sita. <!P
, I estq. zo de Dir�ito c1e,sta CU�IIr':�.

\

, "�',
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o Camponez

duzirarn, como sempre aliaz, bri­
lhantissime s deíezas que empolga­
ram a numerosa assisteucia.sem­
pre entrecortadas de apartes da
acusação. _ ,

'

A acusação feita pelo Promotor I
Publico Dr. Antomo Bastos de IAraujo, foi vehemente e entrecor-

Por Luiz Franealad, pelo mes- tada de apartes. I
mo ll,h(\g-ado foi proposta lima O., debates Iorurn acalorados
a�ão ,executiva.e .rnbiaria contra! defendendo cad I qual o, seu pontoBaldulflO JoaquIm RéQ� res i.íente II de' vista, com vigôr, mas com ele
no ,lagar dÇH<l>, I vscão.

".

ORf.-\NJLOGICO l· Pdo Dr, P�o:otor Publico Io
r ram oferecidas as �eguintes de-um­foram i'l!gaj)S 0, seguintes rei, cias:

(l�:)!t Vi' • f'
•

-r I.
"

,.
,

I) C\�ntra Virgi�io Amphiloquiu
! -nta IOp r, aleci.n, "to de pelo crrme de ferimentos leves na

PnncI"c f' N izar .

'

·

'

'., "

'" I pes-ôa de Domingo- Bez Batti:2) Arr_ ,I�m�nto, por bléCl nento 2) Contra .José Frederico Berti
de BO'H'lClu EsplnJol' , I ,

'

3) S"'" "Ih'
Cl,

, •
corno incurso nas penas do art.

, o"r.e-partl, a, no Inv:ntano 270 § I''''de Se�ashão Serapião do Canto, 3) Conh fi Domingos Bez Bátti e

· S.u�lra� á C()ncl".5�o ,do JlI�Z J,)I'quim Costa.corno incursos �as
para jfllgamt'nto, Ú� seguintes fiOl'l P' n ':S do ar t, 294 § 1', combinado

tos�) I
'

f"
' com o art. 18§1',

n�'elltaflo por alecirnento de 3) ":ontra H\:tore Valvassori.co- OBRAS PUBLICAS
Floreuüno Réos: '

, , " '304
2) A I t f!'

mo In urso nas panas do art.' Port, n. 244, paga a Valentim Fabbri e outrçs por

rrJo ame� opor ; eClrnent<?
I § único.
.'

serviços de conservação e reconstrução de, pontesde AnlJ anuarro B )rg-:�; S O
� . V J

•

3) A I to i f"
ub Plmá conclusão do \\M. r, na estrada de Nova-Treviso Nova-Veneza prmcJmo.rro arnen o por atecunento

I J
'

d D' it d C
,"

de R��alia Ve lvassori ,

urz c
,

Irei 0,.1 oma�ca, parI!

I
8S propriedades de Antonio Rizzi!li, á margem da

,

E tã J t
_, ,pr"nuncla ou irnpr nuncra, O� au estrada durante os mezes de julho e Agôsto do cor-

, ao em /ln, arnen o-os seculn t d '" irne d I
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t f it .. / I os e processo crune () qua r e- rente ano
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..,..

nventertus-rpor falecimento de' inald irmã R h B Port n 245 paJi] a Josue Bez B.'ltCI e outros pe-
M

... n -' , , 'glna o e rrrn os (,C a ( ento c.' , ,," , d'lrta�cendo Furlan, Ma-Ia Colo-I' A 'I' ) f t ., iorrid. h ' 1.0 conserto de uma ponte na estrada que parte a
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T' J-' O 'I

IS �n·,s. no uvar « angil 'ao n
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raro' rento, ase obat " Henri' 1 i t C··...· mo á propr ied.ide de arlcs Irtlgtlago,' nc USI-

t M
'

1\,1\'1' "OI'" C' genrlo',le� é{' omarca, " 2j$500'(j'le /I. ;rIa: I 10 I ,I V,l Bel '100- D' t d t
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S,wfinon,j CiJtarina D. ri ;d' D ' ,

' a�m en ra, � em car orlO,', os '

'B "d I
" '
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r, a, d
Inqlll'.!rtto� �e,gtllllt ..s, prOC:-,dl !Os: Porto n. 246, pa�a éI FdeJe D� ,rI.a e outr�s, pe a

lTIPlfll,; �:lIbal M, ifltOVilOl, I) 'Pelo de ferimentos, graves con:;e�vaçãu de um trecho da estrada de RIO Car-
"

�r olamenlos por hleC11Dt'l1lu
11,' pessoa d� Anf"nio SOfato,viti, vão e esf<lcela(l1ento de uma rocha 24$0./0

dep' _l N' h 1 1\ I C
mil de (I iIl de';l1strt! ucorrido n/1 :i- P"rt, n, 247, p!lga ti ·Ghcomo Per-ucchi, proveniente de

C ,10:1 1(' e.e" nge.o J'1"agr,1Flde nha ferre'l, Rim!!1 de Urn<sanl!8, desp"z�s' .. fett"I.'AJ'�s 'com a recoll'ltruçãode Ulml pontee' h·'I'a João -J lse Alano· �lla
_
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e rO.e rtlS ,aoga JIX', mo á propriedade de ,Ida Burirro, e reenn ,tr{lção, de

argottl, va u·:hwalt Cq ndn, OS' T·t I d J t'
,.,
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- UpenlJr ri Juna e u" íÇd 'mais duas, na mesma estrada e aequisição (:!.e trc-z
do E�bd,,, 'confirmolJ ii !'entença vigas COIT. 3 metms cada e serviç,) com b,)t" 70$ODO 347$00)

CRIME .
do M.\t Dr, .Juiz de Direito dc�, '

"

" !1'1 ç:',)mac.c , n' açã;) qu" por cri- ,\ D.'v\INISTR <\çAo E FISe � L�S à.çÃO
Rt'a�(so�-se no" di:rs 7 e 8 d,) m·� de injurias moveu Franeisctl Port. n. 248, pag'u a Josué B-:z Batti, p;!los seus

corrente, a 4 t, e ultima sess[l,) d.) I-Steiner contra Ana Eyng e .'utras· I v.,ncimentos..: )m') Fiscal G r d, rtl'ativ)s ao mez

Jury, O?' corr,ente 8no, knjo sid,\ Pejo :\'\i'v\. Dr, J,dl. de Direit I d, I de Setemhro p, findo
sllbm.etldl)S a Jl1lga llentu os seguin, i Cum.trell,foi p Ol1UnChlh nas penl1s I EXPEDfEN fe
,tes reos:., ! do art. 294 § 2. do Codigo Pe'lal, I ",..
I) Jose Ces"rio Matfiol' tti, acu-I Guerino Bernnrdini, por ter aSSis-I Port, n,. 249, pa�a ao Pr fett0 prO�I�ono por a�qul'

!r1,ado, �O�;) co-au�or dO,crime de I sinlldo �tiiio 01l:Ii.ni, ,ha .mezes, no sic/io de piunezes e outros m'Henal� �e,exp..!dl�ntehOml<9ldlo na pe:�soa de Gumerc�n-l.l(\gar kl�) MOrO�IIlI,DIstrtto de �o- i
DESPEZAS PQ.UÇI\IS E JUDICIAIS "

'

do R�ch� nq �IO Cedr.o, desta Co

I
va Trev�so, dest� Coma�e�. e Im- I Porl. (l, 250, paga a') Oficial, �e Ju_st p, a�xtl!o p ri,l

,
Illarl:a.' fato e:;te OCOrrido IH cer':a pronuncHido Albino Garhnl,acusa I desprza de viagem, para intlmaça,) de te, temunh \s'

de dOIS �nos, "

do no mesmo processo, cuja ç1eci. j c ime " "

2) J080 Alelxo,a, usado pelo Cri_I, são, quanto a e<;te, foi c'JnfinlJa- ,"
:, '

me de homiçidio, 'na pes5õa do me- da pelo Supedor Tribunal de Jns- EVENTUAIS

�.()r Elias He.nrique, falo 'l'sse o'cor, I tiçi\ do Estndo,' , Porto n. 251, paga ao Agente do Correio, p Ir fdrm'�i-
nJo �a 13 anos no logsr«Mprro! Contra ° pri,m�iro foi exp�did? m�l:lo de 5d03 � .�t.'lis, p�,r� eorre<pondencla
da Fumaçu,desta Comaílca. mandj.d,) de pnsao, o qnf11 n80 �e ohel"l, dt..:anle o mes dt Oulub( "I

.)), Angelu Pallciera,acUSlIdJ pe-I relllisou por se achH o mesmo fo' I

lo cr�me de ferimentos g-raves na ragido,
I

pessoa de Tranquila Lllzzaris, ÍlHo I ;., " Iesse ocorrido ha 3 mezes, no 10- I fEITOS DA FAZENDA l

gar cJordão, ,destll Comiirca,
'
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F'lram todos absolvidos,tendo' o i Pelo Dr, Promobr Publico fu: i
Dr.Promoto,r Pub�ico' apeltJdo pa. 'I rBm requeridos exc:rlltivos Cl.ntOt I,ra o Superior Tnbullal de Justiça os seguintes devedores á Fazen-)
do ESt8do" d!ls respetiva� decisõe� I

cI!;! ,do Estado: !
do Jnry, menos do 20 réu por nã( ,Calixto de Mattia, Pedro Fd- I I.anro !'fI:nrtinli' nl)min�oOij ,7Io('bu
ter maIs cabimento a mesma. Irill 20., Santo Cividini, Bortulo I ' P f' ',' )F "
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o') ( rê elto pro\'l$Q( 10oram palronos dos reos,o ado CtlnICC', José POSSl:lto, LUIZ Bitr� ecre ano-. eSOl,lrClr ,

,

,

vogado Herculano Furtado,do 20, ro :"u.iz G�mb8, Vitorio De Bri-'. .' ,
,

.

"11 d ,rn d"'-
e do ultimo e seu filho Moysés da' Vicen,te Furlan José Losso I' OS livros ed�m�Js documentos, a,chRm'''Ie � dISpÓSIÇ. o e ql:1e "
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I' T ada dMtll PrefeItura, "

, urtado, do pnmelf(1,OS quaes pto- Dante MorettJ, Angelo Doneda,
,

. selar eXllmlna -ns, na esour . '
'

Por Rocha & Ca.,nrg-ociantes es­

Jllbelt'cidos em Lag�nii, por seu

ildvogl:tdo- Herculano Furtado foi
prop.)stl1 uma ação executiva carn­
biar!a contra Frederico Stip.re-í­
dente e.n Urusliaoga Velha,
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PREFEITURA MUNICIPAL
de

URUSSANGA
. Exercicio de 1932

,
Ba ancete da Receita e Despeza,

relativo ao mez de Outubro
" ,

.

RECEITA,
Saldo do mez de Setembro

RENDA TRIBUTARIA.
6:550$545

Imposto Territorial Urbano

Imposto Predial Urbano
Imposto sôbre lndustrias e Profissões

4$30.0.
30$0.0.'0.
30.$00.0.

6:614$845
DESPEZA

120$00)
,

6$600

10$000

i$200
�---==:

484$800
'6: 130$045

,6:614$845
S,E. & O.

�Prefeitllra MunicipAl de Uru!'sanga, 31 de Ollh.lbro de, 1932.
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o Camponez

Itr-�����ooo������,

Ifl, Consultório Cirurgico Dentário Iii
III �o. I�
r�l CIrurgião dentista U.', João R. ('alnHw

1�1,,1! EX-LEN� DE CLINlqA ODONTOLOGICA NA FAOULDADE �

I�l
DE FARMACIA .E O�NTOLOGIA DE JABO'I'ICABAL

I�If T'ratamento de todas as !!focções bucais e dentarias " f
O

O

!�I Dentaduras anatómicas de " Hecolite "e " Acolite " I�IIr Restaurações protéticas pelos mais aperfeiçoados procólssoS

'

If

� Higieue rigorosa Ifl
ti,''!

SERVIÇO- RAPIDO E SE!A DOR

1:1I! Consultas das 8 ás 18 horas �

I�I PRAÇA ANITA OARIBALD� URUSSANOA f�l!
'-II1-,--�-----,--,o'o-'---'_',-----'_jII����!::�� u �����-����

,. .ES!ABELEGIMENTO VINlGOLA �
, DE

J. Caruso Macdonald

Vinho branco especial de rneza typo � URÚ »

VERMOUTH - FERNET,

Pro.íuctos pre nia.los CJiTI m sd rl'tas d e l),HJ na Exposicã» l» Cen­

tenario do Rio de Janeiro 1922:; e Esposição Nacío.inl de A';{r:cultura

do Rio de Janeiro 1929; e com três medalhas de OU<O ,la Feira de

Amostras de Produtos Catarlnenses no corrente ano.

'--

URUSSANGA
,. SANTA CATARINA

����-��

�,-
-

-
..

��--..... ,�

A "Sapataria Mazzllcc�"
DE

FIORl�VANTE rdAZ�ZUGCO, I
I

I

":
acaba de receber um sortimento de calçados, finos pi1ra I

homens, .enhoras e cnancas, para ser' vendido a preços

barat. ',,;'1 . �.

Aceita encomendas, para serem executadas sob medida.

ITruIII!!llt Olga:

•

N,ÃO se esqu�cendo �e verificar se o'
que lhe f01' fornecido traz o nO,me

,

CAFIASPIRINA e a CRUZ BAYER que
lhe garante a authenticidade.

<,

A tll�:h7e�;':<Qll. lre�naZl�,�e ,1e q\\� gcsa
esse gsoa:'t!i.le l!;'��1edh,,, teM dad� lp­
g�l' ,�íG ®:t!'t1(aíi:'e_"'1s��:mt", de �;'imitã'j,�
�@e§" iS ?)il:'@!'5l��%<0$ iU��� "iiOiimilsll"es"o --.,"
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